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CASA Dos RAPAZES 
Pelo Professar ^ druba/ jlsrte 

0 tempo, que atrozmente nos 
fustiga com as suas inclemen-
cias, não deixa de nos lembrar, 
por isso, as almas caridosas que 
albergam, no seu coração, os 
sentimentos belos de caridade e 
de compaixão por a dor alheia. 
A lua que se ergue, todas as 

noites, por entre ar a 1 g i d o, 
impregnado de rigores temíveis, 
lembra-nos a omnipotencia de 
Deus a pedir aos homens que 
se lembrem que as riquezas que 
os fascinam são nada, incompa-
ravelmente, nada, se não a sou-
berem distribuir como Ele dis-
tribue a todos as suas infinitas 
dádivas de incomensurável es-
pécie. 
E preciso trazer á lembrança 

de todos que as crianças preci-
sam sempre, durante a infancia 
e adolescencia, de amparo mo-
ral e material. Só a bondade po-
de minorar o sofrimento que as 
acomete, a dor que delas se 
apodera na angustiosa miséria 1 
Mas há almas de eleição a 

mostrar a Deus omnisciente que 
as suas dádivas dadas a uns 
em abundancia, se repartem 
por os infelizes, por aqueles 
que vieram ao mundo para sen-
tir a negra e árdua vida de ho-
locausto. 
No meio de terríveis refre-

gas, lutas,odios, afloram sempre 
uns espaços de bondade. 
Há a contrapor á dor, ao odio, 
á guerra, respectivamente, o 
balsamo, o amor e a paz. 

E' assim que nós encontra-
mos para cada sentimento, ou 
sentimentos maus, os seus antí-
dotos. 
0 egoísmo havé-lo-á sempre, 

pois, que, salvo raras excepções, 
esse sentimento nasce quando 

(Confixue no t ̀ petina) 
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Monsenhor Domingas J osé de Sousa 
Em 2 de Fevereiro, de 1949 

passou o centenário do seu nas-
cimento. 

Passou despercebida tal data 
bem como a sua benemerencia 
espalhada a mãos largas. Pas-
sando este ano o quinquagesi-
mo ano da benção da Igreja 
desta freguesia de Areias São 
Vicénte, concelho de Barcelos, 
os habitantes da mesma resol-
veram unanimamente celebrar 
o mais pomposo possível tal 
acto, e portanto não pode 
alhear-se dele o comemorar 
tambem o seu insigne benenie-
rito Monsenhor Domingas José 
de Sousa. 

Nasceu nesta freguesia a 
2-2-1849 e faleceu a 2r de ju-
nho de 1914• 
Seus pais Bernardino José 

de Sousa e Ana Maria de Faria, 
modestos proprietários, reco-
nheceram nele vontade para os 
estudos. Fizeram-lhe a vontade 
e no ano de 1874 terminava-os 
e ordenava-se de presbitero, 
celebrando em seguida a sua 
primeira missa. Passou alguns 
anos a pastoriar a sua fregue-
sia natal, e reconhecendo a pe-
quenez da Igreja e da residen-
cia paroquial, deita mãos á 
obra, e á sua custa faz a nova 
igreja, a residencia, -o cemité-
rio, um traço de estrada da 
Igreja á estrada distrital e um 
grupo de casas para pobres. 
De tudo se apoderou a fre-

guesia menos das casas dos 
pobres pois nenhuma Junta de 
Freguesia as chamou a si. Inau-
gurou a Igreja com a assis-
tencia de dois Prelados, Auto-
ridades civis e militares e as 
mais representativas figuras 
marcantes na politica, dava ini-

cio á benemerencia maxima do 
seu coração sacerdotal. Dos be-
neficios civis prestados á fre-
guesia e concelho recebeu do 
Governo a justa retribuição sen-

JVlons. ,•romingo: ,José de Sousa 

do nomeado Conselheiro de 
Estado. 

Pouco de ris a Santa Sé 
tauivem quis patentear-ine o 
apreço em que tinha a sua pes-
soa nomeando Protonotario 
Apostolico. Em 1go2 novamen-
te o Governo da Nação o quiz 
exalçar e assim propõe a sua 
nomeação para Bispo de Evora, 
honra esta i eclinada devido ao 
seu precário estado de saude. 
Mais tarde o concelho de Bar-
celos, em 1go8, nomeia-o Pre-
sidente do seu municipio. Foi 
este o campo em que ele pa-

tenteou quão grande era o seu 
amõr a Barcelos. Mandou cons-
truir o Edificio do CoIegio para 
ai ser fundado o Liceu, se do 
Governo tal coisa se podesse 
conseguir. Foi um grande ben-
feitor da Santa Casa da Miseri-
cordia, do Asilo de Invalidos, 
do Recolhimento do Menino 
Deus, Corporações de Bombei-
ros Voluntários, Circulo Católi-
co, Associação de Socorros Mu-
tuos, etc. 
Sabemos que algumas destas 

benemerencias são desconheci-
das no concelho de Barcelos e 
até na sua propria freguesia, 
pois ele não fazia disso alarde. 
Projecta-se prestar-lhe homena-
gem condigna no dia 7 do pro-
ximo mez de Outubro, para o 
que se resolveu, por este meio, 
ir ao encontro de todos os seus 
amigos do concelho de Barce-
los, d'aquem e alem mar, e ao 
proprio publico em geral que 
dele recebesse qualquer bene-
ficio ou mesmo simples amigo 
pessoal, um auxilio monetário 
para nesse dia se erigir no adro 
paroquial um busto em bronzç 
que ficará a perpetuar o seu 
eterno reconhecimento aos seus 
amigos. Da festa desse dia fa-
rão parte cerimonias civis e re-
ligiosas que üe tu{lua 5c14V .,u-

nhecidas por intermedio deste 
jornal. 
Da recepção de qualquer do-

nativo se encarregou de bõa 
vontade o proprietário deste 
jornal, e em Areias S. Vicente 
pode ser entregue ao Snr. Fran-
cisco de Sousa, do lugar dos 
Eidos. Os donativos são reco-
lhidos até 31 de Maio do ano 
corrente. 

p • •. Castilho 

Cioso Assistente Espirifual õe «0 Darceiense. 
A convite do nosso Di-

rector, acaba de assumir o 
cargo de Assistente Espiri-
tual deste semanario o nos-
so apreciavel Colaborador 
e prezado amigo Rev.ma 
Snr. Padre Francisco Cas-
tilho, ilustre Sacerdote e 
dignissimo P a r o c o de 
S. Vicente de Areias, des-
te concelho. 

S. Rev.ma vem substituir 
o nosso saudoso e querido 
amigo Snr. Padre Antonio 
Vila Chã Esteves que a 
Parca .tão prematuramente 
arrebatou ao convivio de 
sua Familia e dos seus nu-
merosos amigos. 
0 Rev.o Padre Antonio 

Esteves, que era um Sacer-
dote muito inteligente, e 
probo, morreu mais de des-
gostos do que propriamen-
te da doença de que foi aco-
metido. Referindo-se á morte deste prestimoso barcelense, o Snr. 
Padre Francisco Castilho, no n.O 1g10 deste semanariõ, diz: 

padre Francisco Castilho 

«Na algidez do seu tumulo enregelou a morte um coração 
ardente de padre e um espirito de grande fulgor, mas o que ja-
mais arreiguefrá, o que ha-de perdurar eternamente, é a condena-
çáo implacavel da ignominia que o matou, é o protesto imorredoi-
ro de seus inumeros amigos a perpetuar em todos os tempos e 
a confirmar com palavras esmagadoras a admiração de seus cole-
gas pelo colega que lhes roubaram. Deus não'dorme. A Justiça 
não esquece. Não há ingratidão que mais tarde ou mais cedo se 
não expie dura e implacavelmente. 

Morreste, bom e leal colega, tu que eras a incarnação da bon-
dade indulgente e generosa, tu a quem muitas almas te dedica-
vam um culto ardente de respeito e agora de imorredoira sau-
dade, lá na região eterna onde descanças dizei a Deus que per-
doais, na vossa magnanima bondade, as impiedosas faltas havidas 
para convosco». 

Visita do Ex.mo Mi-
nistro das Obras 

Publicas a 
Barcelos 

No ultimo sabado, pelas 14,30 
horas, no regresso da Apulia, 
onde foi inaugurar a Estação 
Radiogoniometrica Aero Naval, 
esteve nesta cidade o Ex.ma Snr. 
Engenheiro José Frederico Ul- 
rich, ilustre Ministro das Obras 

Corew l Luiz Gonzaga 
Menezes Pinheiro 

Segunda-feira, dia 30, faz 4 
anos que faleceu este nosso 
querido amigo, que foi ilustre 
colaborador deste semanario. 
Como recordar é viver, aqui 

relembramos a sua memoria, 
rogando aos nossos leitores 
uma prece pelo descanso de 
sua bela alma. 

Publicas, que se fez acompa-
nhar dos Snrs. Dr. Castro Frei-
re, Engenheiro Pinto Basto, 
Major Armando Nery Teixeira, 
Ribeiro de Almeida, Antonio 
Santos Cunha, etc. 

S. Ex.a apeou-se na futura 
Esplanada sobre o Cávado, sen-
do cumprimentado pelos Snrs. 
Dr. Mario Norton, Dr. Manuel 
Correia, Dr. Euripedes de Bri-
to, Joaquim Correia Azevedo, 
João Sousa e Silva, Luiz Pi-
nheiro, Tenente Joa-
quim Henrique dos 
Santos, Miguel Miran-
dá, Padre Alfredo Ro-
cha e Rogerio Calás 
de Carvalho. 
O ilustre visitante, 

depois de ver os tra-
balhos da Esplanada, 
seguiu para o Campo 
da Feira onde verifi-
cou o andamento das 
importantes obras que 
ali se estão a realizar, 
retirando, em seguida, 
para Braga. 

_fiN” 

Matadouro Raglonal 
de Barcelos 

No proximo mês de 
Fevereiro, s e g un d o 
nos consta, vão ser 
inauguradõs o fi c i a 1- 
mente os edificios do 
Matadouro Regional 
de Barcelos, cujo ape-
trechamento é d o s 
mais perfeitos e mo-
dernos que há no País. 
Depois da inaugu-

ração, todo o maqui-
nismo funcionará. 

INTRA—MUROS  
Reflexo de sombras 

Ainda a venda em hasta 
publioa de parto do 
Campo de S. José 

Não era minha intenção 
voltar a matracar sobre es-
te momentoso assunto que, 
em verdade se deva confes. 
sar, devéras provocou de-
tarmivada inquietação na 
gente barcelénse, por se vel 
rificar que, sem motivo jus. 
tificado, se deseja alienar 
parta do nosso lindo Cam-
po de S. José. 

Mas, eu velho como sou 
e cheio de conhecer o meio 
em que vivo, apresso-me a 
dar fim á campanha que 
encetei, declarando peran-
toriamente que não; fiz um 
frete a quem quer que seja. 

Foi o meu espirito bair-
rista de barcelense que me 
impeliu a vir a publico e 
desassombradamente fazer 
sentir á nossa edilidade ca. 
mararia, que Barcelos in-
teiro não gostava—nem gos. 
ta—qüA alcrna ven a nhter, 
sem direito pláusive , parte 
do nosso patrimonio muni-
cipal que os nossos antepas. 
sados carinhosamente tra-
taram de nos legar. 

E, foi assim que eu não 
podia— nem ninguem po-
de—deixar de relembrar os 
nomes dos saudosos barco. 
lenses Drs. José Novais e 
José Ramos, que foram os 
primeiros baraelenses a mo-
dernizàr a nossa terra (que 
tambem era a deles), transe 
formando-a e deixando-a 
em condições de os seus su-
cessores completarem o pla-
no por eles delineado para 
o seu engrandecimento, o 
que, na verdade, sucedeu e 
foi feito por todos os baree• 
lenses que lhe sucederam 
na presidene•:r d i,nossa C-,;-

BARCELOS—P,iJ&Ao do Ssohor 
(Forca Vtlh&) 

do G.tio 



ala ac•eare•as 

tnara. 
Julgo que as opiniões co. 

lectivas manifestadas con-
tra a deliberação camararia 
de vender parte do Camp) 
de S. José será o bastante 
para dar motivo ase recon. 
Siderar,lSto é, a i,eÌ3.atil,, sus-
pendendo a resolução to. 
mada. 

E, sucedendo isto, nada 
mais ha que louvar senão 
tal resolução=tanto mais que 
Barcelos inteiro a receba de 
boa mente e a aplaude. 
0 eontrarlo, escusado se-

rá dizer se, indispõe e con-
trarf a. 

Coimo o Santo Padre quer 
que o 1950 seja o Ano San-
to-Anu da Paz--bom é que 
por cá, por Barcel(-s, se ou-
ça a voz do Papa, que é o 
representante de Cristo no 

bloco terraqueo. 
Os nossos homens terão 

ouvidos para o ouvir ? 
3 

Cultura do Linho 
0 nosso amigo Snr. João 

Vasconcelos Bandeirb. e Le-
mos, digno representante no 
nosso concelho da Empresa 
Fabril do Norte, L,a-Se-
nhora da Hora- teve a gen-
tileza, que agradecemos, de 
nos oferecer um exemplar 
das Campanhas do Linho, 
por onde se verifica os resul-
tados obtidos nos anos de 
1944, 19451 1948 e 1949. 
Nésse interessante livri-

nho, lé-se o seguinte: 
«Desde 1943 que a Empresa 

vem g#Dh-mau rxperiéucia aos 
vifilus ramos da cultura e in-
duatria►iz,giio do linho. Era até 
agora, oa melhot, até ao inicio 
dos estudos reializ,,dos pula Di-
recção Ger• 1 dos Serviçus Agri-
colas em 19 eE^mDu DU•CO 
vvuuruiuU CD bOr, eoble! a• 
do nacarado à luz da moderna 
tèenica de cultura e recentes 
processos teeneológicos. 
A experiõecia gauba não po-

de ficar guardada em relatórios 
com pouca uu neuhuíua utili-
dade, mas deva trant,formar-se 
em arma c»p•z de vencer os 
actuais prt biemos dei caltur# e 
setes pude m resumir-se fauda-
mt+IICrimbmte Rue segutates 
duas : 
s) B.Ixa produçto por Hectare. 
1) Halxa rendimento data paliado 

em abra. 
Por egora ló aos !Dt*resaa 

coestdPrar o primeiro destes 
prt blemso : 
S:mearam-se este anu 93 bec• 

tares t.btondi--se a piLduçào 
total de 291.749 gailus a que 
correspoad,a b produçko por 
hectare de 3.137 quilos». 

Casamento Elegante 
Pio dia 7 do corrente, as ci-

dade de Liêboa, realizou-se o 
0asismento do nosso eunterra-
eco e asalarinte disto aemi va-
rio, Sor. FI. rindo Moira de 
Carvi,ihue . xirhmcao olho da 
Snr.& D. Tereau Melro ao C•r-
ralho e do mosiiu amigo Sor. 
JoaQuim da Custa Orvalho. 
que fui multo dlgao chefe dus 
Correios desta cidade, cem a 
menina Maria da Luz de Sonsa 
Quilhó, gentil filha de Sara D. 
wilcei M- tia de Sonsa e do Snr. 
Tesemre Quilhó, clleial distintis-
simo. 

Paranlmtaremr por parte da 
solvo, o Snr. Mario Sequeira, 
digno ctmirreiaute Daquela ci-
dade e eia Esposa e, polo noi. 
vos seus pilffie.e Ser.& D. Maria 
iliuiete Meirb P- Dia Pires e seta 
m#rido Ser. MbDaei Augasto 
Pireis, estimado comerciante e 
abosir,do piupiletario. 

Após o (Pulses matrimonial, 
foi servido em [rasa d* mire da 
noiva em lento c( po de apua, 
quis decorreu com lusido bri-
lho, estando presentes um Fe-
col da melhor sociedade lisboe-
ta. 
Aos noivos, que sio dotados 

de fina edoc►ção, deot•j,mos 
Iam lar muito feliz. 

CASA D05 RA PiP ZES 
(Centiawegde da 1.i, plaina).- 

a criança, r pói puueos meses 
de vida o izianifestli, 'gaereadu 
tudo p-ra si, aio se implìrtondo 
em desf.zsr•os Dais caros briu-
quedos que não lhe pertmact<m, 
e mulo lhue dntrrgsm;tilda a evo- 
luçào dá-;e, pira outros mais 
nt.bres, quando se desenvolve 
uam ambiente de auxilio mu-
tuo. V nec#ssërio dor ao ado-
lescente um corijaoto de senti-
mentos que cuncig ,im fazer de-

le um humam de bem, útil -& 
D, na e à Páti ia. 

lia, folizmtiote, nesta (erre, 
avia pt quinai, casa que abriga 
graudeb flua. 

Essit casa é a Casa duo R+pa-
zt•s, ou ilr algum as seshuras ae 
prepueeram difundir as luzes 
da iat3truçao e dai amor pior ai-
gumos dezenas de crianç,s que, 
a nau der elas, esilolrr-se-léiM 
em peeaminusas seções que 
bviltailam a avisa ouciedade 
quer, já ébria de p.ixõ ,# tuins 
e gluaaeliab, moia #n tfuudarla 
ao luttu Cum elemautuõ porul-
Ciusua, lançadas ma rua CumO 
elemeutua Isem corielaçãu. 

D. Juaqucna Vieira, D. Maria 
Auguata Vit lia e D. til tia Gui-
m.raea, baliu uns uumes que as 
cilauçae desterdadas de lavo-
reua de b,nus, piteurem para as 
BOCurrtr. Seuhuras du d ices 
maguãuimua (Irã b m f,,zer, váu 
ebpotb.udu tudo u b,m que pu-
dow. Auxiliad .s, m,,tai o mi a-
tenoltneutvl pur Mõaue i Vieira 
Ú JLau Du-tsel, aitubulus uva 
furtes c cupteendimeutua e de 
mofo alma# genolusts, conse-
guem t,lttb4tai' da mibéila d da 
urf.ucl.de, den lu lha furos de 

ciiaLuree, tantos Chanças, que 
a udu atui a Casa doe lt.p.zcs, 
se totnallôm oiemratust pernl-
Clusus tia sucledode. 

A'a almoa cahdusa *, que po-
dt m dor, implurrmos o auxilio 
pata bala bula IDetlluiçau Àar-

etiense : «(.ioga tiu8 R pazasf. 

LOA DU VINHO 
VERDE 

di#I,lnto Orttdur, Ex.mo Sara 
Dr. Luiz de Alinuida Bra-
ga, ceve a geiatlieza de nos 
uterecer um t-xe wpltir da 
«Loa dai Viohu Verue•, on-
de S. EX.A tez a apologiza 
do precit,so vinho ela Ub-
glãu Minhota. 
«Loa ao Vinho Verde«, 

que é escrita ouro niultt► 

graça e por anão de Uea-
tre, relata diverQos epiou-
dios sobre a vindima e a 
cultura da vinha no Minho, 
InerClndO, ta n7%ena, lnte-
rennantes quadras aluaivas 
a coces trabalhos ugrioulas. 

Reterinducise ao vinho de 
Airó, do nosso concelho, 

Viaho de Airõ,. 
Não o dia, 
Bebe-o só 1 

A paginas 12, lé-se : 

ir cilhada abica, por onde 
o viohu passa et mu a é4ua du 

riu dtrb.ixu da pt,uir, ues rrpa-
zes de BarcoLa ct,nfiad bmr aio 
acreditam mu puder dos seus 
agradus, puado st.b *a vides as 
pflii~sas do curt çeo : 

Debaixo deste ramada, 
Quem me cobre ato bideírat : 
Tu hás-de ser meu Amor, 

Quer ta queiras em n"ao quetres. 

Pronta acode a retipusta à 
presumida ternura: 

Debaixo desta ramada, 
Quem me cobre sio as folhas: 

Os olhos que te mo botas 
Desvia-os e não me tolhas. 

S. Ex.a, termina a Bua 
bela prosa da forma se-
guinte : 

aO bom vinho faz o bom gên. 
ga& s,-piomr te o adágio. E o 
Yloho vorde, pacifico, leve e 
teimo, enrija o corpo de quere 
WiLb,>ha, eaperts mo alvoroço 
das f- iras o sentido dos motas 
a ttaire o alegre estralejar dos 
fogueitela é o coatsntamento 
maior das romarias Is. 

AMIGOS DE D. ANTO. 
NIO BAKROSO 
3baios uma f línilla 

0 eotusiatiinu que irra catire. 
os prioelpalà componentes disto 
Glupo, é sumo unia futueira §sm-
pre aiuva e toeaudescente, a abrir 
tamtoho para naval tooviiÇáes ou 
mud- lidadee. 

fi' trato ve►itear-se Lodos nos 
seus postos, ou, em .vila dos orga-
nizadora., respeodeudo sempre sem 
demura à chamada. 

Ao cunirario lio quo alguns pau-
sam, ai:) se trata de um Grupo rx-
cutatuuUta ui, tedroativt i mutivo 
porque, mo lia mai& é pata admirar 
e taasu assim que, s• peetmue sa-
critleico e peulteuclaa, algumas das 
qual& pegosas, com, srjs a uslrg.-
çau d& $Ãib possuas que saviamus 

a FATIMA o auo tudo que, poreur-
reram a p! 212 quiiuinotruos 

taurianto, cumpre-nus destacar 
queira dos Dºiaue leais e asalduos 
Ct:l.baradores, e, edm es quais te-
mus srmpie ccat.uoa mó,maate Das 
b#taa malta allieslo. 

:asa de&p,imur para vs restantes, 
pulo, trata-ae de üm valeraRO do 
Gi upu e assim semat priurldada ao 
Sur. Adriano Baibusa hibslru, creo-
ts de quatro cualaaus qd*, é rem 
ouvida, uma aiavesca do Grupo e 
que nunca alre.ou pé dai seu P45-
to, trlasm., nas !toras mais amargas 
e aouviadas de mal eulegdidos ou 
101119.6. 
A seguir outro nome que brilha 

corou o sul, porque, tem Jus p a-
pua o sur. Aulaniu Julgo Cuaia, 
grauda animador e que uai corpo dai 
Ulupo repie&*nia uru paimao, u de-
Vaio oe velando de uusao Pa110g0 
e que Lave a ideia lamiugss da pa-
ulteucia, a pé, tio P*rt►t e dtmeitle. 

ousio ui aie que elasa►acamus 
uwa fabrica ue bem ►umor, u ;Sara 
btuwatu Duarto, u b,tacm que fica 
. sem pls a cabvf,, das subierl,Òas 

feita§ agire ais *Ócios, iaauilu lua 
aavondu a Caixa dua PQDres cum 
as suas_ geuerasas dt livas. 

Pluelm#sie, Lu►ru uuw# griode 
como grana# d a sua es►atuta e 
boa& wagesiras, o $ut. H.rgaul Gut-
malaes a ou Dossu 8.upu a eapéºis 
ae uw aiplumata ao carteira, ou, 
um amee ire ou e.rimuatas. Toesa ta-
P. 1,.. a A. n- •. n., rn,...1 a. M i.. a,a-

pusis0.o a*a que u cr .[caia, e, reael-
vo[ cum pacittucia e aplumo lojas 
as OIU&uivaaet, sempre cum aquela 
pl*anLÇA de espittlu a Com squole 
fcaueu sutilso teu caractcrtsllcu aia 
Bua 11&I.uomla ae humcu. curiez e 
seusaiu. ►bomos asblm uma famiila 
e ludLs uniuLB, razau purgue, te-
mue fuiça ba&taute, pata ciarmos 
aftcilvidade ás sa.utares prrl*n-
ºbis, e, probabilidades seguras 
ao vencer. 
4, *salte quo se trabalbs na as$-

ta ao a 01;lUlt, puis, liso ba§ta 10-
Yautai bom aftu e ¥ kevdai da reil-
glau que profeisarinus, lt' abtuiata-
meule ueeeaaauu rumar a exibir ais 
instrumentos de trabelbu, muittaa. 
ao aBsim aus cregt a a ºau creaus,5 

mais ubras ao que palavras. 

Porto, 1950 ,tlhrto Leal 

CINEMA GIL VIGLNTE 
Amaahd de t.rua e á noite apre-

sentara este cinema o grande doca-

mentario da visita do Grneraliss►mo 

Pr.neo, a Pot legal, a 

Paixão dos fortes 
Uma aeper. produçlo de latas fnten-

68t o ridentes, com H ary Fondo, Lia 
da Darneil e Vietor Macture 

-Na 3.*- feira, 3t, matinée para 
criaºgas e 5044 ée, és ai horas, a preços 
populares, para iniciar a extbiçao de 
filmes &recos colina o imp.gavol COtnreO 
a bailarino : Nda Poppe. 

Com a produção : W PRECISO 
TEU AZAR 1.,: 

No 5 a feira, e filme ardente e sal. 
♦ático 

Escravo da selva 
cosi Sabú,no drama de um jovem índio. 

-- A seguir o rateressaate lime por-
legass : 

0 Hospeda do quarto 13 
Coas Kstevam Amareate, Tereza 

Casal, ataria Gragenr=r Alfredo M.ys, 
etc. Prodiaglko de Aotonto Duarte. 

Contagem de trdnsito nas 
estradas do Pais 

Devendo no proximo dia 30 de Ja-
neiro de 1950, proceder-se i contagem 
do v tia ,ito nas estradas nacionais em 
todo País, pede-nos a Junte Aatóaoma 
de Estradas para avisarmos os usuários 
de estrad+ disse facto e solicitar lhes a 
maior atenção pua os postiveis sinais 
de afrouxamento que Ihe& sejam feitos 
pelo  asoal es ntoneiro incombidodís-
ae serviço qae, como .é fácil Ao corri. 
preender, é -de,magna importancisi pa-
ra todos os adiu-tos que dizem .rripel. 
to a pavimentação das estradava; 

cIAGAM€NTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a. esta . redaa*,»ção, mais 
13, eeFnÌDiea i•aÌDaDiea : 

Até 30--13-1950, et dars. Maoaei 
Maria Sluia•s Correta, EngeobAto Jose 
Cruº*temo altbõ•is Correia, David Pe-
reira de uiraoda, Antonio Torres, Jo. 
sé Rodrignos Maiialhida Plubefro, D. 
I,oliva Martlobo do Faria, Jutè Bernar-
drºº Gonçalves Pereira, Jºaé Joaquim 
Fereaod#s Sii, Manuel Aivts de Mires-
da, Edgesh*ire Coraélio Fugaça da Ma-
geibaaa, Antonio de Araujo Mimoso, 
J.iaq .im Costa olivelra, que pagou com 
x54u0, Paulo da Copia F*rrirlra, Alfro-
au t4evos da Silva Marinho, Teºruto Ju-
lio Gomos de i ousa, quo *aviou l n4U0, 
sendo 15400 para os pubroo o i53Uu pa-
ra o P*.suai Gratico, Dr. Jual; iw d* dá 
Vtroeiro, D. Catilda Capara vtuhas, 
Jo é Miranda, Manuel Gumes Feraauaes, 
Aotoulo Peroaudos, que pagou cosa 
30$00. Padre J,re de AraLju Ferreira, 
q,.c pagou cota 33$OU, Mauuel irereau-
daa do Vale, D. & aia . Gaodlia Medra 
Meateiro, Joaquim Barbosa Duarte doa-
ra, Manuel Baibase Arautos, D. ítme-
lta !Nunes de Oliveira, Padre Aol*ate 
(tom*a da Qual., que pagou com 30400, 
Budrigo Franctstº Ra s !Nivele, A.Juito 
de Oaveirs, JO.4 Carvath0 da tillira, I ão 
vaacoueelus Bdadeira e Untos, Batt,s.r 
5alatar, Julio BQmrs Fernanda., Jato 
Gumea da Uu, ha, Aibiao A. Peialia, 
U. Bivlra liomoa Birrobo, Joio Ltb.ro, 
Hertnintu f}ºlatia da Silva, J au ua téra-
ga Corruta, quo pagou cai., 254u0, A.ta-
aio Roariguea de OtivPtra, Mario Sor-
leu, que pagou soa 50400. 1Ltà.liu Mar-
tias Rodrigues, Jubquttu Uilvoira !Verta, 
Apoituario Padrosa o Silva. Jaaé da 
t►laartm Magalhães, Dr. Atitoulo Ro-
driXeaa, Dr. Foruando oalazar, Autouto 
Luis da Stiva, Arsaido b,libsar, Jesé 
Alves L-ira, Ju•é Gomes de Faria, &% a-
ae,1 Iivate5 Barres, que pagºu cola 
354110, Ju=é da t;ºata Fernanda*, Iaidro 
Gomos Airee, Jusé Fiusa d■ - alva, José 
oa Gosta Araajo, que pagou com 23400, 
D. Aue Duarte da Cubra, Manuel 1ror-
naudea do ativa Juntar, J+Ima fludtlg0 
Pereira Goelbo, Aotuolo L tis da Uuuba, 
quo pagou com 25400, Corlos M.lia 
Vieira Ramop, Manuel Ara,_ jo da Tor-
ro, D. Ytutativa Cortes Lepa, Manuel 
Jose da Dliva, ♦rwiedo de Matos Fer-
reira, José Ataria Gomes do Carvalho, 
J.aqui,u Leotior Faria das Eiras, Pauii-
nu Luiz da Peoa, Joaquim Macedo Gato, 
Juageiw Ju:é Mail-a, Jueé Alaria Fer-
nandes, F,autiyco % teor Leito Abreu 
Nuvat11, JuUe Barroso coelho, Araludo 
Jdaé do Conta, D. Ao& Gomas Porteira, 
Autouiu Ferreira de 4adtada, Manuel 
Boriz Pereira, Reiotldo da silva Ferrei-

ra 1.a-ato, ADlttntº Ua.trlo Grande, Pre-
eld4ate ao Grupo Amigas de 0. Anto-
talo Barroso, Jiivino Ftrroira Manias, 
Martuho Alvab Ermida, Manual b r t dLm, 
l,aodido Marttue, que pago* cota 30400, 
Aulotito da (.,saia Duarte, Manual má lia 
Fereaado11 de douta, D&eld de Araujo 
T*ixrira tttovait, atesto Tavaros Por-

aaudAia sú u 4-a iy3i Ja Sn*.. Eisselece 
de Seu.a; ate 3o-1-031, a Bs.a` 
aar.s rrotesaoia D. Marta e& Cousrtgàe 
de aé, qu* pagou e*ib 25400 a os Sura, 
Ju110 Curral& de Oliveira t Manuel Ao. 
tonto Fotsaedvr; ate 30--11-1950, es 
dota. Aalow$ liames vila, Buas o Do-
m 1111905 de Ba Ba oardino; are 80 lo 950, 
0 bui- Antnelo Gomes Ferr*its; até 
ale 30-9-1950, 05 sare. Manuel da 
bilro acure, Dr. Antonio Silva J,oior, 
quo pagou cum 25$00 - M. Custodio da 
tome; até 30-6-i950 os Sors. Alber. 
to Ferreira k'eerap, Ju é Pereira Amo-
rim íilasde11, Joaqulta Jacó de Vate, Do. 
mtogos Machado Calislo e Domingos 
Autealu Alves do sá. 

Até 30-á - 1950, o Ser. Dºasisgos 
Coelbu e, aiè 30-l-1950, o Bar. ida. 
nuel da luva Grua. 

Ate 30-12-ieã9, os Sers. Asseri• 
c@ doa bautoe Ttrrura, ♦utonto Alves 
Mosteiro, Altrede Z,Ity*s da Costa,Pro. 
tesaara D. Boa& do âarmo 8tmfi,a, Da. 
vid Miranda, Jueé Coalhe da Ganha, 
Aoteate Pare- r& de Faria, Maautl Fer-
reira Oliveira, Padre Maººa1 ¥ loira Goa. 
galves, 8 tiro Baptista Loureag0, Au• 
g tio J,aé Ferreira Cachada, Ptaeido 
Lameia. David da Silva Coutad&, Auto. 
ata da silva Pereira, S rassa da Silva 
Maalol, Luis Fi lipe de Faria, Antonio 
Emilio de Fatia. Teoeete Autouto José 
da Andrade Figueiredo, que pagos com 
25400, Domingos Gom*a, Domingos 
Artzos, Jane Masaei Batbasa Correia; 
Prealdset. da Casa do Povo de Aleito; 
Auselmo da t•ilv11, Jaelato Pereira de 
Brltu a Manuel Figueiredi• Ft rua*dea. 

Dó BRAZIL 
At` 30-3-1951. o 8,tr. L,t,z Far. 

nandos Torroi; até 30-9 - 1950, o Sor. 
JºBqutm Pereira; &lè 30-8 - 1950, o 
bar. Comendador Antonio J,,.é Pereira 
Barcelos e, até 30-6-1950, o Bar. Ao-
toulo da 13ilva. 

DA VBNI1U 9LA 
Até 30-12-1950, o Snr. Manual 

Diga R*melho. 
D♦ AFRI:À 

Até 30-12-1953, o Snr Aníbal 
Pereira da Silva; ate 30-12-1951, o 
l3nr. Al,x*edre Lula da Proa e, até 
30-12 - 19110, o fiar. Armlado da Silva 
Forres. 
A todos estes bons amigos, 

Os =nossos agradecimentos. 

Festa da Entrega de Cruz 
Conformo noticismos é amanha que, 

me freguesia de S. Vicente de Areias, 
deste concelho, se realiza a tradicional 
Festa da Entrega de Crus . Este ano d 
sem mordomo o nosso amigo Bar. José 
Joaquim da Costa, considerado nego• 
ciante daquela freguesia e para o 4,no 
é nomeado, o nosso cambem amigo 
Sar. João Vasconcelos do Vaie, Im-
portante fadestriai e proprietario, de 
mesma localidade. 

Esta testa costuma a revestir-se de 
¢rende luzimegto, e é muitissimo c- n-
corrida por pessoas desta cidade e das 
(regue ºIas eircuavisinhaa de S. Vi. 
cento. 

DelegaçãoEsoelar deBarcelos 
MaetrloultAa#-- Avltso 
Previnew•se os pais cia encarrega-

dos de edaeaçào de crianças eia id.de 
escolar, residentes casta cidade ( fre-
guesias disBarceliahos.St.• Mária Maior 
e área da de Areotelo a_ poente da linha 
férrea,, que ainda dão estejam matri. 
culadas no ensino primário, de que de-
vem aprtaootá-ias i matricula nas es-
colas oficiais. 

Pasmo aquelas que frequentem cs-
tabeteeim-ntos de essisteneia ou b*ne-
fieineia, ocas que não tenham feito a 
sua inserção em qualquer ramo de 
ensino pnmírio tobcial, particular ou 
doméotico), estio, na mesma, obriga-
das a m.tricºli,. 

As quu, residindo na tire& de cidade, 
não teaa.m obtido admissão mas esco-
las da si,* localidade, pedem ser apro-
acatadas em qualquer das outras esco-
las ( Barcelinhos, Gonçalo Pereira •a 
do Bairro). 

Agora que o namoro de professores 
foi aumentado com os das escolas do 
Bdiero, não se poda consentir que mui-
tas crianças continuem fora nas esco-
las desta cidade. 
A idade legal é:-para a La classe, 

dos 7 8011 9 8003; para a3.a, dos 8 aos 
lo; para a 3 s, dos 9 aos 11 o pacta a 4.'r 

dos to aos 13. 
Para se evitarem as sanções legais 

(mult.si que os reopestivos professores 
são obrigados a spitc.r, solicita-se das 
pessoas respoasireis, a quem interesse 
este assunto, o mãxtmo cuidado em 
apresentarem os actas edasandos í ma-
tricula legal. 

Caso contrãrio, não terlo qualquer 
razão pára se quesxartm de prováveis 
repreealias que a lei impõe que lhes 
sejam aplicadas. 

Barcelos, 18 de Janeiro de 195o 
O Dciegado Escolar 

Jo#A Martias 

MIGUEL MIRANDA 
Afim do tratar de assttnios referen• 

tes é santa Casa da Miscricor lia, des-
ta ci.lade, encontra se em Lisboa O 
nosso preclara amigo Snr. C metida. 
dQr Miguel Gomes de Miranda, digno 
e Jnc.nauvel Provedor d.quela impor-
tante Iastttuiçáo de Assisteacia 89.;ral. 

Dr. Henrique Gabral 
Este nosso rebpc►tavel .algo, que 

ha tentos anos vinha exercendo, com 
rectidão * lbaaeas, o espinhoso cargo 
de Delegado do Ittstliu o r(actoaal de 
Trabalho e Previdencia em Braga foi 
transe*tido p-ra o Porto, a seu pedido. 

A S. Es.-, i3O Barcelensen apresen-
ta sinceras rall;.tta,fões. 

[lonaatt Votas 
Por ocasião do N,tal o Ano Novo, 

o Pessoal Grafico deste satuanarto re-
cebeu es seguintes doastivos : 

D. BDGs.d.de Ciºematogradca Bar. 
celense, locpoo; dos fiara. Mario Nor. 
toa, Miguei Miranda ti Aaioal Arru)o, 
5oioo de cada; de Bar. Nora se F*r• 
mandes Bouç&t, 70$oo; do Snr. Ma-
nuel Poretra Vil s lidas iSSoo * do Di. 
rector deste jornal toogoo. 

Títulos de isenção 
Todos os lavradores que poisuata 

títulos de iseogãe para os seu& carros 
devam apresenta-tos ai, saeçao de aoan-
çis a é ao fim de Janeiro correste, afim 
de serena renovados. 

Os que aão forem apr*sentaitos, 
perdem a verdade. 

Caixa Geral de Depósitos 
A partir de 1 de Fevereiro, passa a 

regular-se pelo seguinte horário : 
Abertura de lo àoras 
Ini*rrupção das 12 ts 13,80 
Fecho do expediente, com o públi-

co, és 15,3* boras. 
Encerramento dos servigos ás 18 h. 
Aos &abades teta lagar o encerra-

meato degoitivo is i$ noras. 
-Chama-s@ a atençio Qºe os dºcu. 

mentes recebidos em todos es dias 
ateis, excepto aos Babados, depois das 
li,45 horas, só tirão obrigatóriamente 
expe.iicate a partir das 13.30 horas. 

C:a lend arfoss 
Da impurtanth a pi 63ptara 

Comp•abia dei Seguros-COv-
F11NÇk-dt, Porto, recebemos 
um ta,errss*nte caleºdarto pa. 
ra o corrente auo. 
Ao sou digno Agente, nesta 

cidtid,,, Snr. M*muei de Qaliz 'a 
Fernandes, ogradect mos a 
ufr rta. 
--Aos estimados proprieta. 

rios da cometiiturdx 1r.brica de 
Estores Vitoria, com sede em 
Corim, Ermeziade, cotamos gra. 
tos pela oferta dam Bafio ealen-

dariv,reci me dequei. Empresa. 
--T.mb m s c,,naiderisda Fir-

ma-Garvalhu A Gast-tho, L e, 
do Purio, teve a geatilez+ de 
nos oferecer um liudissimo e 
artistico celoadario. 
Agradreemoe. 

, Novo capelão 
O Rev.o Padre Alberto da Rocha 

Martin-, foi aomeado Capelão da Ir-
mandada do Senhor Bom Jesus da 
Creio, desta cidade. 

S. Brez em Baroellnhos 
No dia 5 de Fevereiro, se o tempo 

o permitir, realiza-se no legar de Le-
♦aadeiras, de treasesia de Bareetiahos, 
a tradicional e importante romaria de 
S. Bras, que costuma ser muito coa. 
Borrifa de gente de todo o coacolho. 



co Atia rcefosfa® 

Golos, 20--12--949 PELA IMPRENSA DESPORTO  
Acabaram para Barcelos e por esta temporada, 

os desafios do Campionato Nacional da II Divisão. 
Dos oito grupos que formavam a serie A, da qual 

o nosso (til Vicente fez parte e briosamente ocupou o 
penultimo lugar da classificação geral, distanciado por 
trez pontos do ultimo elassifioado, o Vianense e o Vila 

Real passaram á segunda fase. 
Não nos faltam esperanças, e crémo-las bem fun-

dadas, de que o Vianense, directo representante do Mi-
nho na prova, continuará a marcar uma posição airoea 
na tabela, muito compativel com a boa-vontade com 
que se empenhou na luta, desde inicio, e aquelas justas 

esperanças levam-nos até a crer que os rapazes da lin-
dissima cidade do Lima regressarão uma tarde, enfim, 
á suei Terra com a quase certeza de se unirem—velha 
e respeitada expiração—aos Clubes que disputam a I 
Divisão, 

Não @cria grande a surpreza nem injusta a promo-
ção, pois o Vianense, sem aqueles jogadores de cartaz 
que tantas e tam useis energias lhe consumiu em épo-

cas anteriores, apresentou nesta temporada um excelen-
te conjunto toenico que tão honrosamente soube, quer 

no seu rectangulo quer nos alheios, averbar optimos re-

sultados. 
Congratulamo-nos com o passo em frente que deu 

para a vitoria final e os nossos votos—sinceros votos— 

são para que ela se concretize. 
Em Viana do Castelo ha-bairrismo que chega-pa-

ra isso. 

O til Vicente vai breve encetar uma Série de jo-
gos particulares, com a qual fará deslocar á nossa cida-
ee os melhores grupos que disputaram o Campionato da 
If Divisão. Estão tombem previstos alguns encontros 

com Clubes da I Divisão. 
Alem da parte tecnioa com que o Clube benefioia-

rá, Lambem é de notar o movimento turixtico da terra 
que se observa nitidamente aumentar com a pratica de 
bons desafios no nosso -3ampo de futebol. 

Tudo será para bem de Barcelos. 

As reservas do Gil Vicente receberam no Domin-
go passado a vieita da mesma categoria do Sporting C. 

de Fafe, as quais retiraram empatadas a uma bola,•uum 
jogo em que os nosece rapazes não jogaram abeoluta-

mente nada. 
Mais entusiasmo nos jogos futuros ! 

-7eto 

LIVROS ANTIGOS 
Acaba de sair alia falha do Catalege 

de Lin ce a^figos, raros e turismos, d 
veada na Tipegrafia Catr8-a, de Baptta-
ts de Uma—Povoa de Varxim. 

B' enviada a quem a requisitar, eco 
etpeciai bibllofilos. 

DE CINCO GÉMEOS E 
DE OUTRA COISA 
Quando nascerem em Caoadá, 

hi tios anos, cinco gémeo:, todo o 
mando ficou adonairado. Os juinsis 
trouxeram noticias Eóbre o bem tra-
1 menio das eriaofae a eõbre os es-
fmçus dos médicos para que e$ pm-
queoos ficassem vivos. Realmente, 
til nsetimsnto é um easo exiraerdi-
tidrio entre os bomene. Para muitos 
animais, porém, b bastante vulgar. 
Oa pousa põem, i% vezes, dez mil 
ou mesmo com mil ovos numa 16 
desova. 0 avrtrio da f8mea de um 
birenque, P. C., pode conter 30 000 
ovos, o de uma carpa mesmo 
300.000. Naturalmente com todos 
os animais caem uma dscceodéucia 
tico numerosa a ha bastantes ani-
mais que só parem um ovo ao 
eie&md tempo, p. e., a vaca, baleia 
e o eangaru fomes; bà outros, co-
mo a leoa, a ursa a a cabra que 
puem 1-3 4vom e os réptís piem 
atais ovas : a cobra-capelo atloge 
uma desova de 13-20, a vibura 
uma de b-16, o cameletlo fêmea 
uma de 24-97. a fim&& de um 
&ligator uma de 2h-60 e a de tem 
trliio da America de Norte mesmo 
,iam de 500. Bm geral, os insectos 
niio ultrapassam este ºunem, Mas 
aqui as d1 o caso de uva precrea-

çiio rápida. Um mosgtlto que numa 
iticubaçio tem 120-150 ovos, já 
pt,s#ue após 30 dias uma descen-
dencia de 160.000 filhos: Supondo 
que 314 biliõde dei•@ peresmm, Ve-
mos aluda que a qulata geraçlo de 
um mosquito temem, conta cerca de 
4 biliõja de descendentes. isto 
soorme poder de procriação de pe- 
queno animal, aio seria tão séria me 
o mopquito.nãu tosse tatabem um 
animal lie pongeso. 0 anotei• p. 
LI é o mais afamada propagador 
da malária que causa tanta calami-
dade oca regi6@m tropicais. 
A eompetentissima comisaã0 da 

lota contra a malfria, secção da an-
tiga Sieiedade das Naç5as, deter. 
M1200, depois ds uma pesquises in-

Um carrilhão na 
igreja de Santo 
Antonio da cidade? 
Informam-nos que ama-

nhã, deve reunir, pela pri-
meira vez, um grupo de 

cavalheiros que tenciona 
fazer uma, subscrição para 
ver se consegue uma im-
portante verba para colo-
car um relogio e um carri-
lhão na igreja de Santo 
Antonio da cidade. 
Que seja bem sucedido, 

são os votos de «O B.AR-
GELENSE•. - 

Assembleia Baroelenss 
Proaºacu-se á eleiçao »tos torpes 

gerentes desta prestimosa Cosa de Re-
creio da nossa linda o progressiva Ter-
re, sendo apitos as segaintes cava-
lheiros . 

DirecGYo— Dr. Francisco Rodrigues 
Torres, Dr. Manual Heariques Morei 
te, Manoel Armenio de bilra Correio, 
Joaquim Macedo Gdio o Joaquim Iná-
cio torreia Aleitem. 

Sabstitutos—Josó Gualter Leite da 
Cunha Meireles o Rogerio Esteve&. 

Assembleia geral—Dr. Atroa Mar. 
tinha Feria Duario, Manuel Julio Lima 
Torres º Lrnastino Costa. 

Conselho fiscal—Dr. José Teotonio 
de Fonseca, Dr. Amerito de Figueiri-
do o Manual Candide da Silva Correia. 

CAMILO RAMOS 
Cirurgtac-Deatista a Parmaccatios 

PROTEáE DENTARIA 
Deen4as da boea s dos dentes 
Consultorio—L. da Poria Nova ta! ae 
Teleteae 8.331 — BAKCELOS 

A- 13- <i* 
Depois da eleigio, realizada no dia 

14, desta simpatiza agremiaQao da 
nossa Terra, foram eleitos para a Di. 
recção, os Sara. Dr. Lais Figaeirado, 
presidente; Artur Basto, vice presiden-
te; Antonio Miranda, secretario; Altra-
de Pinto Lomba, tesoureiro; Antonio 
Godinho Meira e Antonio Carvalho 
Figa►iredo, vogais. ' 

tensa, um maio protllalico contra 
esta doeogt. Num relatório, publi-
cedo em 1938, aconselha que me 
tome uma dome diária de 400 mg. 
de quinina durante toda a estação 
de malferia e para combater um *•-
lagoa acha exeolente que se tomo 
uma dome diária de 1.1,3 gramas 
de quinina durante 5-7 dias. 

FESTAS DAS C80•FS 
Mais uma vez lembramos 

a quem compete para or-
ganizar uma Comissão que 
leve a efeito, no corrente 
ano, as sempre tradicio-
nais e importantes Feiras 

e Festas das Cruzes de 
Barcelos. 
—Para os nossos nume-

rosos l e i t o r e s saberem 
quanto se gastava com as 

Festas das Cruzas em tem-
pos ido®, passamos a trans-
crever o seguinte docu-
mento: 

Receita 
Produziu e paditorio a'otia villa 5311645 
Barceiliab is 68450 
Alvellos i$UUO 
S. Beato da varzea 8500 
Faria $500 
Mrabolies 3$000 
Gilmeada 3300 
Silveiros ,500 
Saivadorido Campo a45U0 
Fragoxo ti5u0 
Qaimttãam s3Uo 
Gosseurado 8400 
S. Pedro de Villa Freesainha $240 
S. Martinho de Vllia Frecealaba 18720 
S. Verissimo $500 
Silva isuUO 
031leges S. Martiaho 1800 
Santa Maria do A►boda #900 
Balliaho i5U0 

Somms... 73$055 
,despesa 

De&pendeu-se com 112 cadernos 
de papel fico para as cartas $340 
Impressão dss mesmas ao w. 
Vailoogo e Souza (Gratl&) —$— 
Arame para a lllumtuagio 3u40 
Muxica d'Oliveira 1o$ x00 
Cordas, Ou de valia, e arriaste $200 
Aluguur de,gigaetas, tambores, 
e bandeiras 4$760 
Ao Altredo Exposto, 3 dias de 
trabalho.a 340 rã. $730 
Idem a Francisco Alves Pinto, 
1 dias de trab3lbo a 340 rã $730 
Idem a Antonio José do Amaral, 
por cachar a üluminaçio $600 
idem a José Peixam da Silva Ma-
chado, peio mesmo serviço 3500 
Idem a João Borcardo do Amaral, 
pelo mesmo serviço $340 
Aluguer do 25 bandeiras ao ser. 
Msaael José Fitas, desta vila Grátis—í— 
Ao pintor, Luis da Silva Vieira 1,000 
Despesa com o baila das phantas-
mas ,375 
Paguei a Alvira;Resa, a Reixalla, 
6 dias de trabalho 1$30o 
Idem a Jotó Joaquim Gardeze, 
o Mouco, o mesmo 1,300 
Iriam ao &ar. Manuel José Forrelra 
de Faria, importe de gas, azeite, 
sebo, estiarias, e mais sriudkzae, 
para a tllummaçào 3,135 
idem ao mar. Juté Luis de Carva-
Itio, 8 metros de rolto, para ecoa-
der $ 150 
Idem a João José de Souza, fogme-
teiro, importa de toda o togo tra-
to do ar como do chão, queimado 
Dos atas 1, 3 e 3 do eorreatu 39,500 
Pelo imparia de despesa com as 
pessoas que aodaraos com as gi-
gautas, o ajudarem na vespora 
e dia de torta 3$640 
Um arretei de fesfuro e tonducçío $780 
Paguei a Roga Bicha, viuva, im• 
porte de buço e murtinhe, para 
ao cordas da i►itimiaaçio e igreja ,710 
Carpinteiros para arranjar oe 
paliaaques das magicas a prezei 
para a iilumiaaçào, pregos e 
arranjos 3$760 
Coucerio de,grizetas, da iliumiu&-
ção, ao sar. José Alves de Seaz& 
Lima 5180 
Pelo importe de tintas, cal, e se-
liadores que eompozaram o sil-
vo aonde me dou a catasirophe de 

805 
Saldo que cobrou 8580 

socam&... 13$055 
Bareelios 13 de Maio da 1873. 
0 TBESOUREIRO DA COMUISSAO 

Custodio Rodrigues Leite 

Para 5 tuberculosos 
Por ocasião do Natal recebemos 

deu nosso prezado emite 5o,00 para 
5 tabercalosos, sendo contemplado&, 
nessa ocasião, João Pisca, José Pisca, 
Soares, So6a Pimenta e Mulher do Ra-
miâo, a io,00 cada. Bem haja. 

Vantagens para todos 
Tendo necesaidade de mandar 

consertar o seu relógio, precisando 
de comprar algum objecto do ouro 
ou prata, desejando adquirir asa 
relógio de boa marca e a preços 
vantajosos, só um caminho tesa a 
seguir: visitar a aOnrilva ca-
ria Novas à Rua D. Aotbaio 
Barroso (enfrente á Confeitaria Sal• 
ração), nesta Cidade. 

Ae suam lastaleções estão monta-
das de mõdo a fabriear e que veada 
em coro, para tornar os atlas pregoa 
faia acessivsis. 
Com a necessidade de ouro que 

temem para o nosso fabrieo paga-
mos sempre por praças mais altos. 

a.>oentem 
Tdea estado @afiarmos os nossos emi. 

Sors. Antonio da Silva Pimenta, An-
tonio Lopes de Maio, Francisco Cor-
roia 3 t-1 tarlo Barreiros. 

Realizou-se no ultimo domingo Da 
Bossa Igreja Matriz, uma brilhante-fes-
tividado em honra da Padroeira deste 
Iregaezia, mansa Senhora da Especiaçio 
e de Noe#a penhora de Fátima, louva-
ras Iniciativa do Bossa querido Prior 
Rev.- José Mas Napolemim, coojeota-
mente com se briosos rapazes a reperi-
gae das respectivas aeeçoia locais da J. 
A. C. M, e1. A.G.F.. 

No &abado, a noite, efectuou -se uma 
luzida preci#sá9 de veias, Dada a qual 
houve sermão e beoçàe de Santissiaoo 
Sacramanto. No domingo, logo de ma-
nhã, houve missa resoda seguida de 
mieea soléne acompanhada peio orgão 
paroquial e cantada palas raparigas da 
Javaatude Católica. 

Pelas 15 barça, rasou-se o terço 
cem cânticos nublado nº Dm ao púlpito 
*tia di*tiato orador sacro, saindo em ia-
guida uma linda procissão onde se le-
corporaram todos e& ergaaismos da 1. 
A. G. com es seus estandartes, crianças 
da Cruzada Iguearistica, Apostolado da 
Oração, etc. terminando coce a bengão 
do liaetissime Sacramento a todos os 
Dela cuja igreja &e encontrava repleta. 

Colaborou na orgautmaçio do pro-
grama da festa em reforéucia, euateaa-
do a missa solene e o sermão, o abas-
tado propristario locai o nosso amigo 
bar. Manuel Machado Barroso e sua ex-
eeleutissima esposa D. Clos&entina Este• 
vos da Costa. 

Tanto no sabido come no domingo, 
prestou relavaetea serviços uma apare-
lhagem soeóra, que, como aempro, agra-
dou pleaametita. 

—No próximo domingo, 35, is 0 
horas, eolebràr.se.á, na aoasa igreja 
Matriz, a eMieea do Galga. Todos o& 
Golanees católicos podaee, pois, assistir 
á Santa Missa, sendo esta ealebrada pelo 
cosas Reverendo Prior, já dovidamente 
autorizado por Boa Ex.a o Bar. Arca-
bispo Primas. 

--Goutisua a falar ao na tia deseja• 
da luz eléctrica — essa fidalga—que 
parecia tentar aio vir mais a uussa ter-
ra, mas, fa4zmente, parece que tudo se-
gue bom camiobe o ala cá será coado-
zida laves já ao ptózimo ano, #aguado 
nos informaram es entidades cosapatea-
tos. 

—Tivemos o prazer de cumprimen-
tar entre Nós, aoompaohade de eu& exce-
►entissima esposa o ailimbos, o nosso 
prezado amigo par. Dr. José Triguei-
ros, distinto clinico na cidade invicta. 
—A trem dias das Festas da Natal, 

desde já, da3ejamos ao ilustra Director 
de nosso jornal, E%.-e Sºr. Rog4rie 
Galãs, ao &eu Editor, o nosso gaorido 
amigo ânr. José Luciado Cardoso de 
Carvalho, a todo e corpo redactorial, aos 
nossos prezado& colegas das diveraaa 
freguesias do concelho e de tora, bem 
como a todos os assinantes a leitores de 
a0 SARCELENZãICs, muito Boas Festas 
do Natal, e um Novo Ano repleto do 
prosperidades, votos sinceros de 

diborte Ecreeu 

Novos aavminantem 
Dea-nos a haura ds se Inscre-

ver como assinaste deste asma-
Darla mais e liar.: 

João Herculano Rodrigues Lemos. 

DESPEDIDA 
NarcizoFeroaadoa Bougas, 

Maria Amaral Bouças e ti-
Ihoe: Niiza, Narciso, Carmen, 
Paulo a Walter, partindo, no 
dia 23, dia Ltaboa, no Paque-
te Andem, para o Rio de ja-
neiro, na impossibílidade de 
se deepodirem pessoalmente 
de tolos os Parentes a Ami-
gos a em particular do Snr. 
t:omandante Manuel Perimira 
da Quinta juntor, vAm fmzel-o 
por este meio, achando-se 
4 disposição *loa seus Ami-
gos uma Rua Aureliano Por-
tugal, n.a 80. Rio de Janeiro. 

óarcelos, 20-1-1950. 

PARA QUE St SAIBA ---
Maria da Gloria da Silva 

Correia, hortaliceira, na Pra. 
ça D. Pedro V, desta cidade, 
vem tornar publico de que 
Isaura Martins, mate sonhe. 
cida pela iaMia do Café>, de 
V. F. S. Martinho, declarou 
que ou tinha achado um al-
finete de brilhantes que ela 
tinha perdido, quando, afi-
nal, era mentira, porque, 
quem o encontrou foi José 
Lima, que o foi vender por 
80$00 e a «Pretas já o reha-
veu pela mesma quantia. 

Esta é que b a verdade, o 
resto sio cantigas balófas... 

Barcelos, 25 de janeiro de 
1950. 
Maria de Gloria da Silva Correia 

AGRADECIMENTO 
A família do saudoso fìaa-

do Joaquim Carvalho d'Afon. 
seca, na impossibilídade de 
agradecer pessoalmente a 
todas as pessoas que lho 
apresentaram oa seus paza-
mes e se digneiram assistir 
ao funeral, e no intuito de 
reparar alguma falta invo-
luntária, vem por este meio 
agradecer, reconhecendo-se 
muito grata por todas eis 
atenções recebidas. 

Barcalinhos, 23-1-1950. 

O Correio de Murtosa 
Com o n.o 1049, completou 28 

ano@ de exisiencia aquela nosso es-
timado confrade, que Iam como 
propristario, editor e Director, o 
Sor. João Pedro da Silva Tavares 
Primo, dlstiaio jornalista a mimemo 
poeta. Parabane. 

Noticias de Guimaries 
No dia 11 do corrente Completou 

17 anos de eitistencia este nesse 
prosado colega, detentor do progres-
so da linda cidade de Ouimaries--
Berço da Nacionalidade Portuguesa. 

Ao seu Ilustre Direcior,Bnr. Aato-
nino Dias Pinto de Castro,bem como 
aos soam culsboradores, 40 Barca-
lentes, envia afectuosas saudações. 

CA SA 
Aluga-se com todo o con-

forto , moderna, nove divi-
sões e estabelecimento, á 
Rua D. Antonio Barroso. 
Tratar com o Solicitador 

Armindo Miranda— BARCE-
LOS. 

Subsidio& para a historia do 
Esoutismo,nas godas de prata 

de Nuoleo de Baroelos 
por 4Agatia da irramísiefrae 

mo moments em qeg os Esasteiree 
de Baracloe aemamoram os 25 ante da 
fcndavão de Raosfismo massa cidade, 
♦Imos prestar a acua modesta Golabe-
rasto a eU liarseloa&ae sesta pagina 
aomumorativa de tia faº&tosa data, que 
vai assiealar a passagem de um quarto 
de sovelo iço Moviaseate Esautieta da 
Ra►Bbs do Cavado. batia vinte e aias@ 
aao■ de canseiras e lutam, trabalhando 
mona esmortalmemto em_prol da juventu-
de barediemso, da igreja a da paria, 
preourando edstar os seus filtpdºs e 
elavai-oa pela ooaesilo soetal, proèaraa-
do a sua adueaiìt tídua, mural e ►ate-
►estual, maguioao cs saetodoa do Generai: 
Sir Beber$ de Badsn Potivell. Atravez 
déste& x5 auto, mutue icem eido ca in-
temeratos YatalYadaree do ideal cosatis-
ta, graadem momeatoa de gloria tem vi-
vido os Rseºfeires de Barselos,• assim 
gemo quanto* e siaantos desgostos a 
iusompreeasóes toem sufrido,mas o soa 
espírito sem por *Gato eseusiala tem 
vencido todos os obstaeulee qse se lhe& 
deparam a todo o momeate. Jesto é ra. 
Bordar-nos acata ieativa data, aqueles 
que no íai&fo deram o melhor ao &%a lis-
torço em prol da sauna, trabalhaad* ln-
caa*aveimdulo para que Barcelos pos-
saíami o seu primeiro grupe de Eseetci-
rua Gatoltsoc.NA impo.sibilidade de nos 
referirmos datalhadamaat* ao priati-
pata aefividad*a de& pilmotroa empes 
(visto mão ezisiir docamintem que uos 
olaadem agasto eeafido), vamos desera. 
ver iigerramente o qad tggm leito os 
Escuias do Barcelos ciaraate o periodo 
em que &o taoa mantido em aatividade. 
Na resorã., de 25 de Janeiro de i92u a 
Janta Central do Corpo Nasisaal de 
5soate, tdeetgn-çãs por que *ta conhe-
cida ao tempo a A,soeiayáa dei Esas-
tgiros Uatulivoe Yortºguuee), atecluada 
ea ,idade de Braga, lei aprovado a ti-
liaçao co Nuslco de Barerlo&, fisgado 
so■ssituida peto■ seguiatgm riaabores : 
Direalão — Comiseario . Feraande de 
MagaiYaca e M*nee& (Coade da Vilas 
!Soas); inspector . Manuel dos Aajas Lg-
breiro; Diretor Espiritual: P.- Joa-
qu►ua Alexandre Qake,as. Um Fav-rat-
ro do 1926 6 filiado c Utupo N.o 13 
-Aleaido de Farra », o qual se compu-
aba (& alva érro) pelos segaintea alsiaoB-
tas : UYetg—(iraald* Plmeata; Ineiru-
tor:: oargeaio Autonio Foraamdae Goa-
ga►ves; t.apglìo . V. Joaquim Alezam-
are Qaioiae. Por intermayose colhidas 
entro os antigos escutas, eabemos que 
faziam porte cio grupo os sagolatea sa-
catslroo . Simpligio da Conssieao Lan-
dou dc douga, Joio Lamdolt de dessa, 
José Augesto Lsadoit de beusa, Auto-
alo Landois de Sousa, Jamó Pereira da 
Silva Correta, João t'ereira da Silva 
Correia, Manaal Armauio P. da Silva 
Correia, J+eó da Uraça $ibºiro Neve, 
Amcri** Passos Ribeiro Novo, Joio 
Passo* Ribeiro Novo, José de Sousa 
Csrvalho, Mauºel do Sousa Varvalho, 
José do Oliveira a dá, Temas d'Agaimc 
A. da Silva, Joaquim Rodrigues da d11-
va,balvador Martiaho Baiteler Crospo, 
Alvaro Fernandes de boa&a, Jsào ,ror. 
reira Lemas, José Rodrigues Moreira, 
Rogerio Pereira Enleves, Manºcl da 
Qeinta Faraaades, Antonio da t,iciata 
Ifernandem, Usinasi Augusto da Silva, 

(Coratluue) 

A. PINTO JUNIOR 
t1NISAMB1RU 

Diplomado pelos Hospitais da 
Ualversidade de Ceimbra 

Telefona N.a 8.318 
RBSTAURANTB DANIIBIO—Barcelos 

Fam,leoeramAa s 
.—Nas Carvalhos, Maria da Silva, 

de 73 amos, 
—Em Vila Soca, Rita Laiza Ferrei-

ra, de 13 saem. 
--Dm Fragas@, Antonio Gsaçalvem 

de Sá, de 68 amos. 
—Em Negreiros, Aatonia Correia 

Redrigneo, de 83 anos. 
—Em Fonte Cobsrts, Luisa da Sil-

va, de 41 amos. 
—Em Coarei Jacó Amtanio Campos, 

de 63 anos. 
..-Eus S. Hlguel da Carreira. Ante-

aia Lopeo de Mirando, de 78 assoo. 
—Em vosseurado, Rosa Pereira da 

Silva, de 74 anos. 
—Em Uueral, Maria de Liardes 
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Ganes Maria, de 24 anee. 
—Nesta oidade o e Antonio Pereira 

Feliz do Vele, de 75 ano«, 
—Em Sequlade, Deolinda Pinto Sé 

Faria, de 68 anos, 
—Na Lama, José Matitl, de 83 

soca. 
—6m Temei S. Veriasimo, olaria 

Alvas do Vale, da 31 anos e Ana Al-
maida Dias, de 29 anos. 
—Fm Alvito 8 11.rtinho, Manuel 

Alves da Costa, de 60 anos, 
—Em Macieira, Deoliada Joaquina 

de Feria d. 50 anos. 
—Em R a-lho, Antonio José Pa• 

reira, de 54 ariro, 
— Em Abade do Noiva, Jnnqu`m Jo-

eé da Silva Rodrigues, de 24 asas. 
—Em Vila Boa S. João, Rosa de 

Joeae Cardoso Conto, de 83 anos 
—Em Fra¢oso, Aurora Martins de 

Miranda, de 60 anos. 
—Em Palme, Jeâo Alvos da Si, de 

87 seco. 
—Em Grimaocelos, Rosa da Silva 

Rodrigueo, de 64 anos. 
—Em 8. Paio do Corvalhal, Anto-

nio Jesé ria costa, de 58 anos e Joa-
quim de Barroe, de 8t anos. 
—Em Paradela, Maneei José de 

Amorim, de 27 anos, 
—Em Galegos 5 Martiaho, Manuel 

Geme, Parras, de 33 soes. 
—Em whazes, José Baptìeta da 

Costa, de 6a ases. 
—Em 8. Pedro do lionte. Toreza 

Maria da Silva Carvalho, de 67 avos. 
—Em V. F. S. M-rt nho, Antonio 

José do Alme,da, de 49 anos. 
—Nas Carvalhas, Maria Gomea Pe-

reira, de 86 anos. 
—Em Ol veira, Ana reinando# 

♦toldo, de 93 anos. 
—Em Carapeços, Maria Dias Duar• 

to, de 66 anos. 
—Em Cambaste, Amalia Gemas da 

Caeba Dias, de 75 9005-
-Em tiilhasos, Antonio José da 

Costa, de 70 ecoa a (daria Gomos sen-
ra, de 63 ecos. 
—Em Cristelo, Maria Mertins de 

Figuriredo, de 75 anos e Antonio Go-
mea da Silva, de 66 aaoc. 
—Em Maior*, Joio Pereira da Con-

ta, de 74 anee. -
-Em Rio Cova Ranta Eulalia, Da-

niel de Araojo, de 79 aros, 
—Em Rio Cavo Senta Eugenia, Jo-

sé Miraoda. de 56 anos. 
—Nesta cidade, Maria José Fernan-

des Oliveira Pasmei, de 66 amos. 
—Em Aguiar, ErmUnda Alves de 

Melo, de 45 ar oa. 
— Em Alheira, Ana Foroande■ Bar-

bosa, do 80 anos, 
—Em Minhotiiee, Domingos Seara 

de Araaje, de 23 anos. 
A todas as tamulas deridae, pema. 

4044409 009 9 a 

Ei- atrznaela de merviço 
Amaohr, encontra-sa de serviço a 

Farmacia Central. 

Venoa de propriebos 
õesnasreguesia 

ha pousa 
BARCELOS 

Neata freguesia- que fica 
a um quar,to de hora da ci-
dade de Braga— vende se 
uma casa da melhor cons-
trução, propria para familia 
de tratamento. com eira,. co-
berto s tudo o mace que é 
preciso para uma boa e cui-
dada lavoura . Devidamente 
morada, tem jardim junto a 
terrenos de lavradio com 
botas •ramadas muito aviaa-
dae;vendendo-se varias bou. 
ça,, tambem moradas da 
melhor qualidade de terreno 
para mato e pinheiros e va-
rias e muito boas proprieda• 
der de lavradio e, finalmen-
te, algumas casse com ter-
renos anexos para hortas e 
demais culturas e novidades. 

bota venda pode ser em 
conjunto ou em separado. 
Informam os solicitadores: 

Oliveira Freitas—R u a de 
Sousa Viterbo, 8-2.0, Porto, 
e Sousa a Silva , Rua Dom 
Antonio Barroso-- Barcelos. 
Dando tombem informa-

çõºs na referi ia freguesia 
da Pousa, Arnaldo Lepes 
Leal o Antonio Martins da 
Silva. 

CANAS 
Para fugurteiros, cesteiros 

ou para ar josmonto de vídei-
rss, vendi-so quantidade. 
Fadar- na Quinta l"do Rio 

Barcelos. 

Ah RENDA-SE 
No lugar de Mereces, fre-

guesia de Rmreelinhop, ar-
renda-po a Quinta do Sur. 
Joaquim Antonio Jose Pe. 
reira. 
Para mais informações, 

falar ne mesma. 

MALHAS DE TULE 
Pretira-sé do quem saiba 

costura para apanhar ma-
lhas de tule, em casa. 
Para informações, nesta 

Redacção. 

GAMARA MUNICIPAL 
DO CONCELHO DE 

BARCELOS 
-A- v 1 

Durante o próximo m83 
de Fevei oiro está em co-
brança a taxa anual de ocu , 
paçio de sepulturas reserva-
das no C, mitárto Municipal, 
relativa ao corrente ano. 
Findo o prazo rtfdrido e 

não se encontrando peta a 
impor â lcia devida, fica a 
Câmara com direito de dis-
põr das sepulturas abrangi-
das por essa te za, 

Barcelos, 19 de janeiro de 
1950. 

0 Prnpidrnte da Cimara, 
Mário Miguel Gándara 

Norton 

VENDEM SE, POR 
120 C0NTOS r 

Sais casas, com quintal, 
na Rua Elias Gercia, com 
frente para a Estação de Ca-
minho de Ferro, e Avenida 
Olivorçe, desta cidadoa, por 
120 contos. 
P,ra falar com Jopé Ribei-

ro, do lugar das Calçadas— 
Arcozalo. 

VENDE-SE 
Terreno no Campo 28 de 

Maio a Rua Elias Garota e 
grande tauque. 
Informa esta Redacção. 

v• vv• ore U.•tya. 
Na rua dali Capelas, ven-

de-se uma cama torre e quin-
tal com os n.0e 83, 65 a 67. 

Nesta redacção dão- e@ in-
forrtvRcb.01. 

•I•Sfl In•3•0Y1•0• 
VINHOS E COMIDAS 

PETISCOS 

Aperitivos e Mariscos 

Telefone 8 9 2 3 5 

Emponende 

AO PUBLICO 
Aluga-se té+-do-chão, pro-

prio para oficina ou arma-
som. Informa esta redacção. 

VENDEM-SE 
Leivatorio a camas de ferro; 
Mesas de jantar; Guarda-lou-
ça, grande, e mais moveis; 
tudo em bom estado. 

Nesta redacção se indica. 

CADELA STER 
Baconttou se uma, desta 

raça, que se entrega a quem 
provar pertencer-lhe, tendo 
de pagar este anuncio. 
Nesta redacção, dão-se as 

necessárias inform&Çõas. 

AGRADECIMENTO 
0 D.tiºitó to da Venera-

vai Ordem Terceira de S. 
Francisco torna público o 
seu agradecimento ao conse-
lho de Adminitração da 
Companhia de Seguros eA 
Mundial» pela maneira pron. 
ta o geoerosa como mandou 
liquidar os prsjuiaos do in-
céadio no edificio do Reco. 
lhimento a Asilo M enino 
Dsuo, pagando-oa lntrgral-
moato a-pesar- do sºguro es-
tar muito desactualizado. 
Igualmente agradece ao 

seu digno agente nesta cida-
de Sor. João Gonçalves Mar-
tins pela colaboração prsa-
tada na obtenção de tão ge-
nerosa a sinnpatica decisão. 
Barcelos, 31 de Dezembro 

de 1949 

0 Definitório da Verse-
raael Ordem Terceira 
de São Francisco. 

parteira e enfermeira 
LIURINO1 01 SINA VIEIRA 
Diplomada pelos I3oapitais 

do Universidadp de Coimbra, 
que já trabalhou por largo 
tempo na aCaaa de Saude9, 
desta cidade, atende queira 
pretender splicaçõas de io-
jerçÕ &, partos e tratamentos. 

Residencla—Largo do Teatro 
Gil Vicente, 18—tSeroelos 
Telefones • S 7 9 

PAGAMENTO DE 
LEGADUS 

São aviados os sobrinhos 
dos falecidos Joio Rodrigues 
Vasconcelos o irmã Joaqui-
na Vaaconcelos para virem 
examinar os testamentos 
d'squeles seus tios s recebe. 
rem os legados com que fo-
rem contemplados a que 
lhes serão pagos na casa da 
morada do Solicitador Cor-
te+, no Largo do jardim, 
n. 0 13 d'-► te cidade. 
Praso 30 dias. 
Rui célos, 18 de janeiro de 

1950. 

Anuncio tvm 63 linhas, p,,bileado om 
-O B+B''ELEVSEs d- 28-1—{950 

TRIBUNAL JUDICIAL DR 
BARCELOS 

Secretaria Judicial 
ANUNCIO 
!.a publicação 

Nos termos do artigo 567 
do Cedigo do Prc cesso Penal 
e nos autos de querela promo-
vidos pelo Digno Agente de 
Miaistério Pabiico, são noti-
ficados os roas—Jop6 Lopes 
Rodrigues s0 José Garmanos, 
casado , de 44 anos, carpintei-
ro filho de Manuel Lopes Ja-
nior e de Tereza Rodrigues, 
natural da freguesia de São 
Veríssimo do Tamel, onde te-
ve o seu ultimo domicilio. an-
tor de crime de homicídio vo. 
luntário frustrado, provisto e 
punido pelo artigo 350 com 
referancta aos artigos 349,104, 
a.• 1 e 55 e 57 todos do Códi -
go Penal; — Antonio Gomes 
Loureiro, solteiro, de 25 anos, 
lavrador, natural da freguesia 
doCrujãis e com o seu ultimo 
domtaillo na de Midões, autor 
do crime de homicídio volun-
tário, previsto e punido pelo 
artigo 349 e 360, a.e 1 do Có-
digo Penal;— José Lopes Ro. 
drigues a0 José Germano». 
casado da 44 anos, filho de 
Manuel Lopes Junior e de Te. 
reza Rodrigaas, natural da 
freguesia de São Verissimo 
do Tamel, onde teve o seu ul-
timo domicilio, autor do crime 
de homicídio voluntária frus-
trado, previsto e punido pelos 
artigos 350. com referencia 
aos artigos 349, 104. a.• 1. 55 
*57, todos do Código 
P e a a 1, os quais actual• 
meato se encontram ausentes 
em parte isceria, para ao 
preso de 60 dias. a contar da 
segunda Publicação dente 
amacio se apresentarem em 
Juizo. sob pena de prosseguir 
o processo â sua revelia, e de 
ser preso por qualquer pessoa 
do povo, oficial de Justiça, ou 
Agente de Aatoridade. 

Barcelos, 5 de Janeiro de 
1950. 

O Juiz de Direito A. Barros 
0 Chste da a-eretaris 

Maauel F. da Coeis Lima 

Cotaçáo do dia 23-1-1950 
Nota gentilmente foisrcida pela Ar. 
■o Uandido 01-91, L.da 
RUA DAS FLORES, 282—porto, 

Moedar ouro o prstt 
Libras 358$00 363500 
Dollars 73300 75$00 
Doliares moedas de 10 74 SUO 73$00 
Francos Prsncmzes 14550 15$00 

Belgas s gulosos t41$e0 141$50 
Cruzelros $93 $95 
Pesetas 13450 14$00 
OursPortug.5 e 10 mil reis 73$00 75100 
a . 8 s a 80$00 85$00 

CANDIDO DIAS, L DA 
Rua data Florese S.Ia 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Didlas 
Compramos a vendamos : Notes a moeda& de todos 
os psisas,ouro e prata em barra,Flatioa a libras ouro 

Moedas antigas ouro a prata para colecções 

Papéis de Crédito o cupõos nacionais a estrangeiros 
Ordene de bbi la. 

i 

Até o Radio pode magnetisar 

o seu relógio. 
Com um Á4401 f` não ha 

esse perigo  

H 655 40,5 
Chromado 

Como qualquer apa-
relho electrico pode de-
safinar o seu relógio, 
evite de o ter junto de 
qualquer corrente. Não 
necessita, porém, de 
precauções se usar um 
Tissot, que é absoluta-
mente antimagnético. 

HZ 6143 27 
Chromado fundo 
de aço inoxidavel 

O RELÓGIO ANTIMAGNETICO 

AIXente c>tleinl nomstm cidade 

fl Burinesaria e flelojoaria ao p000a 
Rua D. Antonio Barroso—(Rua Direitm)—BARCELOS 

Cisas a vender ha muitas, 
< mas vender barato só 

h a uma: • 

arfa 3oao bui • Defronte à paõ —•Barcelos . > 

Compuulaia dio Seguros 
coNPit ANf? A.) 

t 
ARd1t481s1e • "c>mto de F000rrou em 8aro•lete 

( 

i 
I 
c 

AVENIDA D . OLIVEIRA IALAZAR--•& 

8_EI 0- U R 0 S: VIDA, INCENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PES-
SOAIS. AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OAS PRINCINS COMPANNIÁS PORTUGUESAS 

1•zvTORFS 

P 

B A Zt 0 :. 

Saiamos a receber directamente das 
afamados marcas : 

<BERNARD> «JoP> E <WISCONSINJiII, 

Desde 1'/ 2 a 1 5 H P. a petroleo 

Não C~Prem ser» consultar 

Corrêa í• Cardoso 
Rua ]Paria Barboas k -- 11 

5 A B 0 N E T E 

LATOKY 
úNICO A BASE DE EUCALIPTO 
INDIC•ÁDO PARA A PELE. 

A VENDA NAS BOAS CASAS 
Rep.: MIGUEL GOMES DA COSTA 
Rua -Sampaio Bruno, 13 - /P -- PORTO 

s 

PASTA DEN TiFRICA 

LATOKYN 
t1NICA A BASE DE EúCAUPTO 

A' VENDA NAS BOAS CASAS 
Repa: MIGUEL GOMES DA COSIA 
Ruo Sompoio Bruno,,, 1i2.4.-1— PORTO. 


